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Seção 2. Desenvolvimento da Turma/Disciplina 

 
 

Tópicos/Duração 

Tema: O surgimento da questão da linguagem na antiguidade. 

Tópicos: 

1. Ser e discursono pensamento pré-platônico 

1.1. O lógos no pensamento pré-socrático – os primeiros físicos, Heráclito, Parmênides (10 

horas) 

1.2. A sofística e a heterogeneidade entre ser e discurso – Protágoras e Górgias (10 horas) 

1.3. O discurso como nomeação em Protágoras e Antístenes (10 horas) 

2. O fundamento ontológico do discurso no Sofista de Platão (30 horas) 

 

Objetivos Específicos 

Discutir a relação entre ser, discurso e pensamento a partir de sua origem na antiguidade. 

Estratégias de Ensino 

Leitura prévia de textos, aula expositiva, discussão. 

Atividades dos Alunos 

Leitura, análise e discussão dos textos indicados; redação dos resultados da análise. 

Recursos a serem utilizados 

Bibliografia indicada pelo professor. 

  



Procedimentos de Avaliação do aprendizado dos alunos 
 

1. Exercícios de leitura de textos, como exposição oral ou escrita (até 20% da média final); 

2. Projeto do trabalho final (até 10% da média final); 

3. Redação de relatório de leitura individual (até 70% da média final); 

4. Avaliação complementar (recuperação): reeleboração integral dos trabalhos anteriores, em 

substituição à nota obtida anteriormente. 
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